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Comunidade São Sebastião homenageia seu padroeiro

Projeto ‘Morar Bem’
Pe. Geraldo Martins
Pároco

A Campanha da Fraterni-
dade (CF) que terá início com 
a Quaresma, na Quarta-feira 
de Cinzas, dia 18 de fevereiro, 
traz, pela segunda vez, o tema 
da moradia e nos propõe, 
como caminho de conversão, 
a solidariedade e a luta em fa-
vor das famílias que não têm 
moradia ou a têm, mas em 
condições inadequadas.

Dados da Fundação João 
Pinheiro revelam que, no Bra-
sil, faltam 6,2 milhões de mo-
radias. Isso representa 8,3% 
dos domicílios existentes no 
país. A esse número, acres-
centam-se 26 milhões de fa-
mílias morando em condições 
inadequadas, além de 300 mil 
pessoas vivendo nas ruas, se-
gundo levantamento feito pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (cf. Texto Base da CF, 
n. 30). O Ministério das Cida-

Abrindo o calendário festi-
vo de 2026, a primeira comu-
nidade da Paróquia São João 
Batista a celebrar seu padro-
eiro foi a de São Sebastião, 
localizada no Bairro Inácio 
Martins. Grande número de 
fiéis participou da novena e 
da festa, dia 20/01, quando a 
imagem do santo percorreu as 
ruas do bairro em procissão. 
A missa solene foi presidida 
pelo pároco, padre Geraldo 
Martins, às 19h.

Ao refletir sobre os textos 
bíblicos proclamados, o pá-
roco chamou atenção para o 
tema da festa “Eu vim para 
que todos tenham vida em 
abundância” (Jo 10,10) e es-
truturou sua reflexão a partir 
das palavras levadas em carta-
zes ao altar no início da cele-
bração: pobres, perseguidos e 
injustiçados.

des, por sua vez, aponta que 
8,9 milhões de pessoas moram 
em área de risco. São diversas 
as causas dessa triste realidade.

A CF convida-nos, por um 
lado, a vencer o preconceito e 
a combater a discriminação em 
relação aos sem casa e às pesso-
as em situação de rua, vítimas 
de um sistema político-econô-
mico excludente que privilegia 
os ricos e descarta os pobres. 
Por outro lado, desafia-nos a 
agir em favor desses irmãos e 
irmãs, inspirados na justiça que 
brota do Evangelho.

Buscando responder a esse 
desafio, nossa paróquia imple-
mentará o projeto “Morar Bem” 
que tem como objetivo “refor-
mar ou construir casas de famí-
lias de baixa renda ou sem renda 
alguma, visando garantir-lhes o 
direito humano a uma moradia 
digna, condição para seu pleno 
desenvolvimento social, econô-
mico, cultural e espiritual”.

O Projeto terá como meto-

Reunião Equipe canto - 
Igreja São João Batista 20h

Hora Santa - Igreja São 
João Batista - 19h

Reunião CAEP - Casa Pa-
roquial - 19h30

Acolhida das crianças e 
adolescentes e envio de ca-
tequistas nas comunidades

Retiro Clero - Borda do 
Campo

Reunião Virtual O Mensa-
geiro - 14h

Reunião Setores Pastoral 
Familiar - Salão paroquial 
- 19h30

Hora Santa - Igreja São 
João Batista - 19h

Missa Missionária - Comu-
nidade São Judas Tadeu 
- 19h

Reunião CPP Salão paro-
quial - 8h

Retiro Carnaval – SEARA 
- UFV 

Missa Quarta-feira de Cin-
zas - Igreja São João Batista 
- 7h e 19h

Missa do 21º Aniversário 
da Paróquia - Igreja São 
João Batista - 19h

Retiro agentes de pastoral 

Eleição catequese com 
adultos - Igreja São João 
Batista - 9h30

Eleição catequese de crian-
ças para o batismo - Igreja 
São João Batista - 19h

Hora Santa - Igreja São 
João Batista - 19h

Abertura Campanha da 
Fraternidade - Câmara 
Municipal de Viçosa - 19h

Reunião tesoureiros, coor-
denadores dízimo e coor-
denadores CCPs - Salão 
paroquial - 8h
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Para defender os pobres, 
os perseguidos e os injustiça-
dos, Pe. Geraldo motivou os 
fiéis a se inspirarem na cora-
gem e confiança de São Se-
bastião, que renunciou a uma 
carreira promissora como 
soldado, para seguir Jesus. 
“Quanto mais almejamos gló-
ria e títulos, mais nos distan-
ciamos dos pobres e de Cris-

to”, ressaltou.
Afirmou que, sustentado 

pelo Evangelho, São Sebas-
tião enfrentou as forças da 
morte. “Deus está sempre 
olhando por nós”, afirmou 
Pe. Geraldo.

As comemorações foram 
encerradas com confraterni-
zação nas barraquinhas, com 
canjica, feijoada e salgados.

dologia o serviço em mutirão, 
especialmente, nos finais de 
semana, envolvendo a comu-
nidade, voluntários e a família 
beneficiada. Os voluntários 
serão cadastrados, identifican-
do sua especialidade (pedreiro, 
engenheiro, arquiteto, eletricis-
ta, carpinteiro etc.) e sua dispo-
nibilidade para o serviço. 

Os recursos para o Proje-
to constarão tanto de doações 
em espécie quanto de mate-
riais. A paróquia fará campa-
nhas de sensibilização a fim 
de que as pessoas doem para 
o Projeto sobras de suas obras 
como areia, brita, portas, jane-
las, telhas etc. Os materiais do-
ados serão guardados em local 
disponibilizado pela paróquia.

Com essa iniciativa, quere-
mos tornar realidade a palavra 
do profeta Isaías: “construirão 
casas e nelas habitarão” (Is 
65,21), convencidos de que a 
moradia “é a porta de entrada 
para todos os demais direitos”.
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Hora Santa – Todas as quartas-feiras, 
das19h às 20h, é realizada a Hora Santa, na 
capela do Santíssimo da igreja São João Ba-
tista, dirigida por uma pastoral da paróquia, a 
cada semana. Esta iniciativa teve início no mês 
de janeiro. Nas primeiras sextas-feiras de cada 
mês também há adoração, às 18h, seguida de 
Bênção do Santíssimo, antes da missa das 19h.

Missas Missionárias – Foram re-
tomadas, no mês de janeiro, as Missas Mis-
sionárias, celebradas nas ruas dos bairros da 
paróquia São João Batista, a exemplo do que 
ocorreu em 2024, por ocasião do Ano Missio-
nário Paroquial. A primeira missa deste ano foi 
na Rua Padre Antônio Pinto, no Bairro Nova 
Era, dia 30/1. Em fevereiro, a missa será no 
dia 27, na Comunidade São Judas.

“Nosso canto as 
nações ouvirão” 

Caminhemos, neste mês, 
prosseguindo em missão, 
como Igreja jovem, em saí-
da, seguindo os passos de Je-
sus! Façamos de cada aconte-
cimento, palavra ou situação 
vivida em nossa comunidade, 
uma oportunidade para aco-
lhermos a ordem do Mestre: 
“Convertei-vos e crede no Evange-
lho!” (Mc 1, 15) e, ainda, “pre-
gai o Evangelho a toda criatura” 
(Mc 16, 15). 

Não há como não se 
comprometer com este man-
dato do Senhor, se trazemos 
na fronte a marca do Cordei-
ro desde o nosso Batismo! 

Nosso mundo, já nos 
alertava Jesus, está dividido 
entre interesses mesquinhos, 
indiferença e falsos pastores 
que abandonam seus reba-
nhos. Mas Jesus nos chama e 
alerta para o espírito fraterno, 
humilde e vigilante, para que 
todos sejamos “um só rebanho” 
ao redor do Bom Pastor! (Jo 
10, 14-16). 

Iniciemos, pois, com es-
pírito de unidade, oração e 
penitência, o tempo forte da 
Quaresma, preparando-nos 
para a Semana Maior e a Pás-
coa do Senhor. Vamos abra-
çar, com entusiasmo jovial, 
a Campanha da Fraterni-
dade, com o tema proposto 
para este ano: Fraternidade 
e Moradia. 

Ousemos realizar o gran-
de sonho de Deus Pai, que 
nos enviou seu Filho Amado 
para ensinar-nos que é possí-
vel vivermos como irmãos. 
Assim iremos realmente en-
carnar a utopia cantada no 
Hino da Campanha da Fra-
ternidade: “Quando o amor 
for tijolo e telhado e a justiça 
a nossa missão, cada casa será 
testemunho do Evangelho 
de Cristo em ação”.

!
Francis

Fique por dentro!
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Mais de 60 pessoas par-
ticiparam, de 26 a 28/01, do 
curso de Teologia Popular 
oferecido pelo Movimento 
Evangélico Popular Eclesial 
(MEPE) e pela Escola de 
Energia Popular (ENEP), na 
sede da ENEP, na Colônia 
Vaz de Melo, em Viçosa.

Assessorado pelo teólogo 
Irmão Denilson Mariano da 
Silva, da Congregação Sacra-
mentinos de Nossa Senhora, 
o curso teve como tema cen-
tral as Comunidades Eclesiais 
de Base (CEBs), inspirado na 
cartilha “Memória, sinodali-
dade, esperança: 50 anos dos 
Intereclesiais das CEBs”. As 
CEBs já realizaram 15 intere-
clesiais desde 1975, quando 
começaram em Vitória (ES).

Segundo o teólogo, a his-
tória das CEBs começa no 
contexto do Concílio Vatica-
no II, convocado pelo Papa 
João XXIII, em 1962, e foi 
precedido pelos movimentos 
bíblico, litúrgico e patrístico. 
“O Concilio Vaticano cha-
mou a Igreja a uma ‘volta às 

fontes’ bíblicas e patrísticas. 
Com isso, resgatou a prática 
de ler a Palavra de Deus”, ex-
plicou.

Mariano recordou que as 
Comunidades de Base leva-
ram a Igreja a estar próxima 
do povo. “Ao se aproximar 
mais do povo, a Igreja come-
ça a sentir sua dor e a perce-
ber suas necessidades, assu-
mindo suas lutas”, disse.

Realizado em quatro mó-
dulos durante dois anos, o 
Curso de Teologia Popular 
nasceu em 2016 por iniciativa 
do MEPE. “Este é o primeiro 
módulo deste ano. O segun-
do será em julho. O terceiro 

e quarto estão programados 
para janeiro e julho de 2027”, 
explica o vigário paroquial da 
paróquia São Sebastião, em 
Ervália e um dos fundadores 
do MEPE, padre João Batis-
ta Barbosa.

Segundo padre Antônio 
Claret Fernandes, membro 
fundador do MEPE, o curso 
objetiva mostrar que fazer te-
ologia está ao alcance de todo 
leigo. “Um dos objetivos do 
curso é nos fazer perceber 
que toda pessoa que aprende 
a contemplar e a refletir pode 
fazer teologia e que esta não 
é privilégio de quem estuda 
(nas universidades)”, disse. 

Curso de Teologia Popular faz memória
da caminhada das CEBs

Comunidade dos ciganos – No 
dia 24/1, a comunidade cigana Kalom, loca-
lizada no bairro Boa Vista/Floresta, celebrou 
seu padroeiro São Sebastião com a reza do 
terço e hasteamento da bandeira de seu san-
to protetor. O pároco da paróquia São João 
Batista, participou das homenagens ao santo.

Comissão de Lutas – A Comis-
são de Lutas por obras de infraestrutura nos 
bairros próximos à paróquia São João Batista 
retomou suas reuniões no último dia 23/1. 
No radar da Comissão está a ponte que liga 
o Laranjal à Av. São João Batista. Além disso, 
a Comissão continua cobrando do Executivo 
Municipal reparos na Av. São João Batista, no 
trecho próximo ao bairro Vale do Sol, além de 
outras obras.
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Pascom define prioridades para 2026
No sábado 24/01, a Pas-

toral da Comunicação (PAS-
COM) da Paróquia de S. João 
Batista realizou sua primeira 
reunião do ano no Centro 
de Pastoral Dom Luciano. 
O encontro marcou o início 
oficial das atividades da pas-
toral e teve como principal 
objetivo a apresentação do 
projeto da PASCOM, além 
da definição dos eixos que 
irão nortear o trabalho ao 
longo de 2026.

Padre Geraldo destacou 
que durante a pandemia, a 
PASCOM era compreendi-
da apenas como transmissão 
de missas, mas “é preciso 
que a PASCOM vá além dos 
meios. Precisamos fazer com 
que todo agente de pastoral 
se veja como um comunica-
dor. Precisamos também aju-
dar as pessoas a desenvolve-

da PASCOM, Joice Moura. 
“Ficamos muito felizes pelo 
sim da Joice para coordenar 
nossos trabalhos. Além de 
ser formada em Letras, Joi-
ce atua em diferentes frentes 
da PASCOM e trará o vigor 
da juventude para o Con-
selho Paroquial de Pastoral 
(CPP)”, disse a ex-coordena-
dora Cida Zolnier. 

rem seu senso crítico, diante 
de tantas fakenews”, disse.

“A comunicação não 
pode ser apenas divulgação 
de festas de padroeiros. Te-
mos que comunicar para 
fora; não apenas para nós 
mesmos. Precisamos favore-
cer o dialógo e comunicar de 
forma a construir a verdade e 
a paz”, completou.

Tendo esses objetivos em 
vista, foram estabelecidos 
três campos de ação: Prepa-
rar um agente comunicador 
em cada uma das comunida-
des para agilizar a divulgação 
dos acontecimentos locais, 
fortalecer os meios oficiais 
de comunicação da paró-
quia e consolidar o jornal 
paroquial como instrumento 
evangelizador. 

Outro ponto abordado 
foi a necessidade de tornar a 

comunicação paroquial mais 
eficiente e integrada, com 
produção de conteúdo para 
o site, canal no YouTube, Ins-
tagram e o jornal, ampliando 
a evangelização por meio de 
temas que dialoguem com a 
realidade da população, como 
educação, saúde e política.

Na ocasião, também foi 
eleita a nova coordenadora 
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Agentes de pastoral das 
comunidades da Paróquia S. 
João Batista participaram de 
um encontro sobre a Campa-
nha da Fraternidade de 2026, 
que tem por tema “Fraterni-
dade e Moradia” e lema “Ele 
veio morar entre nós” (Jo 1, 
14). O evento aconteceu no 
dia 17/01, no Centro Paro-
quial de Pastoral, reunindo 
65 pessoas. 

O pároco, Pe. Geraldo 
Martins, explicou que a mo-
radia é um direito humano 
garantido no artigo 6º da 
Constituição Federal de 1988 
e que dela dependem os de-
mais direitos. Segundo ele, 
a garantia de uma moradia 
digna não pode comprome-
ter o atendimento das neces-
sidades básicas da família. 
“Moradia digna pressupõe 

Paróquia se prepara para a Campanha da Fraternidade

importante desenvolver o 
projeto de forma participa-
tiva, mobilizando a paróquia, 
as famílias e as comunidades. 
Também dialogaram sobre a 
possibilidade de relocar fa-
mílias que pagam aluguel em 
moradas insalubres.

condições adequadas de habi-
tabilidade, infraestrutura, se-
gurança e acesso facilitado ao 
transporte público”, afirmou.

Divididos em grupos, os 
participantes do encontro 
estudaram o projeto “Morar 
Bem”, que deverá ser im-

plantado na paróquia como 
resultado prático da Campa-
nha. O objetivo é construir 
ou reformar casas de famílias 
empobrecidas, sem renda ou 
sem condições de realizar o 
trabalho.

Os grupos consideram 
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A MORADIA é um DIREITO SO-
CIAL garantido pela constituição fe-
deral do BRASIL (Art. 6º), que asse-
gura não apenas um TETO, mas uma 
moradia digna, incluindo SEGURAN-
ÇA da posse, SERVIÇOS, infraestru-
tura e acessibilidade, visando o pleno 
desenvolvimento humano e a DIGNI-
DADE. É responsabilidade conjunta 
da UNIÃO, dos ESTADOS e MU-
NICÍPIOS promover POLÍTICAS 
para sua concretização.

bilidades como separação, 
luto ou segunda união).

Na paróquia São João Ba-
tista, a pastoral familiar conta 
ainda com um quarto setor, 
o Sementinhas de Deus, res-
ponsável por acolher as crian-
ças com atividades específicas 

de evangelização, principal-
mente em eventos em que os 
pais estão participando. 

O casal que coordena os 
trabalhos pastorais nos qua-
tro setores é Rosilene das 
Graças Geraldo e Flávio So-
ares de Paula.

Cantinho das Pastorais
A Pastoral Familiar é um 

serviço da Igreja Católica 
que tem como missão acom-
panhar e evangelizar as famí-
lias em todas as suas fases de 
vida, desde o namoro até a 
viuvez, defendendo a vida e 
os valores cristãos. 

Seus principais objeti-
vos são: (a) valorizar a fa-
mília como comunidade de 
fé e base da sociedade; (b) 
orientá-la para vivenciar os 
ensinamentos de Cristo; (c) 
moldá-la para que seja um 
santuário, onde a vida é de-
fendida desde a sua concep-
ção até a morte natural. 

A Pastoral Familiar atua 
em três setores: Pré-Matri-

monial (prepara noivos e ca-
sais para o matrimônio, com 
cursos e encontros), Pós-Ma-
trimonial (acompanha casais 
na vida conjugal, criação dos 
filhos e desafios diários) e 
Casos Especiais (apoia famí-
lias em situações de vulnera-

Caça-palavras
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Conhecendo a Pastoral Familiar 
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Conhecendo a Pastoral Fami-
liar 

A paróquia 
São João Batista 
retomou na úl-
tima sexta-feira 
de janeiro, dia 
30, a celebração 
de missas nas 
ruas, visando 
animar a vida 
missionária nas comunidades. As mis-
sas fizeram parte da programação do 
Ano Missionário Paroquial (AMP), 
realizado em 2024 para comemorar os 
20 anos da paróquia.

A rua Padre Antônio Pinto, bairro 
Nova Era, foi a primeira a acolher a 
celebração nesta nova etapa. Grande 
número de fiéis participou da missa 
presidida pelo padre Geraldo Mar-
tins. Na ocasião, os participantes re-
cordaram que aquele local marcou o 

nascimento da paróquia, pois ali eram 
realizadas as festas de S. João Batista 
antes da construção da igreja matriz.

Várias pessoas relataram como 
foram as primeiras festas do padro-
eiro e o pároco as motivou a escrever 
esses relatos com detalhes e enviá-los 
à secretaria paroquial para que toda a 
história fique bem registrada. 

A próxima celebração missionária 
na rua será no dia 27/02, na Barri-
nha, comunidade S. Judas Tadeu.

Missas nas ruas voltam a integrar a 
programação da Paróquia

Encontre as palavras destacadas.


